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Quando o “felizes para sempre” não acontece. 

Dando continuidade ao estudo de Hebreus 11, vamos nos deter hoje no patriarca 

Isaque. Quem foi Isaque? Bom, ele era filho de um pai famoso (Abraão), e pai de um 

filho famoso (Jacó). Na visão dos rabinos, somente uma coisa chama atenção na vida de 

Isaque. Ele orou por sua esposa e ela foi agraciada pelo Senhor com a maternidade.  

Quero, entretanto chamar sua atenção para um episódio na vida deste homem 

que mudou por completo sua trajetória com sua esposa. Em (Gênesis 26.7-11), Isaque 

chega à terra de Gerar, e os homens desta cidade querem informações sobre Rebeca sua 

esposa. Isaque, temendo por sua vida, diz que ela era sua irmã. Abimeleque rei dos 

Filisteus percebeu que na intimidade do quarto Isaque acariciava sua esposa. Logo, ele 

percebe que Isaque havia mentindo acerca de sua condição conjugal. Foi justamente a 

partir deste incidente, que o casamento de Isaque vai à ruína. Quais são as causas que 

podem levar um relacionamento conjugal deteriorar? 

Em primeiro Lugar, o constrangimento. Isaque ao dizer que Rebeca era sua 

irmã, coloca ela em uma situação de profundo constrangimento, colocando-a na vitrina 

da cobiça e do desejo de outros homens. De que forma trazemos constrangimento ao 

cônjuge no casamento? Diminuindo o cônjuge. A maneira mais comum de 

constrangimento é a crítica impiedosa que tem por objetivo diminuir o parceiro (a). O 

pastor adventista George Vanderman afirma: “Lábios que se moldam apenas para 

criticar afastam os beijos”. 

Em segundo lugar, o egoísmo. Isaque mentiu para proteger a si mesmo. É 

extremamente difícil viver com alguém que sempre pensa só em si mesmo.  Não há 

lugar para o egoísmo na intimidade conjugal. A psicóloga Maria Eugênia Damasceno 

diz: “Numa relação saudável, há trocas: ambos dão e cedem, e isso acontece 

naturalmente. Se não for assim, a relação passa a ser de mão única. Então, posso dizer 

que não há relação”.  

 Em último lugar, a omissão. Isaque acaricia sua mulher no recesso do quarto e 

nega seu relacionamento em público. Sua omissão é maior do que seu amor. Ao homem 

não basta casar, é preciso ser o cabeça do lar. Pai ausente, família em perigo. Marido 

ausente, casamento em perigo. Isaque não priorizou sua mulher e o preço pago por ele 

foi alto. A ruina de seu casamento.  

Fraternalmente em Cristo 

Pr. José Manuel Monteiro Jr. 


